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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita
 mas se leva pro sarau, a criança rima

 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 
SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 



autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.   Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Cabe à escola contribuir com uma 
formação cidadã ao trazer para o âmbito 
do processo de ensino e aprendizagem as 
questões históricas e culturais que fazem parte 
da vida contemporânea. No Brasil, as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação Básica 
(2013) determinam sobre a importância que 
tem a viabilização efetiva no currículo de uma 
formação comprometida com a valorização 
das diferenças, respeito aos direitos humanos, 

individuais e coletivos e suas manifestações na 
pluralidade e na diversidade cultural existente 
no país. Mas, como se sabe, este é um dos 
maiores desafios formativos a ser assumido e 
garantido pela escola do presente, posto que 
o Brasil é um país que se caracteriza pela 
pluralidade de culturas, não sendo fácil instituir 
na escola uma formação para uma convivência 
sem preconceitos e discriminações, e ainda, 
resguardando-se os direitos sociais duramente 
conquistados em meio a tanta diversidade.  Esta 
pesquisa teve como objetivo principal, refletir 
sobre o tema acima mencionado, discutindo-
se aspectos de sua integração e inclusão n 
currículo escolar em ação diariamente, bem 
como refletir sobre a relevância desta inclusão 
para a formação da identidade regional do pré-
adolescente do Ensino Fundamental, anos 
finais, a partir do 6º ano de estudo. Os principais 
procedimentos utilizados para a coleta de 
dados foram observação direta e consulta 
documental. A análise e interpretação dos 
dados se apoiaram nos princípios do método 
de interpretação de sentidos na perspectiva 
da corrente fenomenológica. Os resultados 
evidenciam inúmeras contradições e desafios 
envolvendo assimilação de teorias e realização 
de práticas e desafios a respeito do tema 
Pluralidade Cultural. Aprender sobre a cultura 
em que vive, é fundamental para a formação 
do cidadão como sujeito individual e coletivo, 
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ensinar sobre a pluralidade de culturas que se misturam no território brasileiro, e no 
contexto regional deve fazer parte cotidiana do currículo escolar. 
PALAVRAS-CHAVE: Currículo Escolar. Pluralidade Cultural. Ensino Fundamental.

CULTURAL PLURALITY TEACHED IN ELEMENTY’S SCHOOL CURRICULUM: A 
REFLECTION ON CHILD EDUCATION IN AMAZONAS

ABSTRACT: It is the school’s responsability to contribute to citizen formation and to 
focus on the teaching and learning process related to historical and cultural issues, 
which are part of contemporary life. In Brazil, the National Curriculum Guidelines for 
Basic Education (2013) determine the importance of effective and viable curriculum 
for a commited education, that appreciates differences, respects human, individual 
and collective rights and their plural manifestations in the cultural diversity. But, as 
it’s known, this is one of the biggest formative challenges in the current school, since 
Brazil is a country that is characterized by the plurality of cultures, and it is not easy 
to institute a formation for coexistence without prejudice and discrimination, as well as 
safeguarding the hard-won social rights in the midst of such diversity. This research had 
as its main purpose to reflect on the plurality theme, discussing aspects of its integration 
and inclusion in the school curriculum on a daily basis aplication, as well as to reflect 
on the relevance of this inclusion to regional identity formation of the pre-adolescent 
elementary school, final years, and from the 6th year of study. The main procedures 
used for data collection were direct observation and documentary consultation. The 
analysis and interpretation were based on the principles of sense interpretation method 
from the phenomenological perspective. The results show numerous contradictions 
and challenges involving assimilation of theories and realization of practices and 
challenges regarding the theme Cultural Plurality. Learning about the culture in which 
they live is fundamental for the formation of the citizen as an individual and collective 
subject, teaching about the plurality of cultures that mix in the Brazilian territory, and in 
the regional context should be part of the daily school curriculum.
KEYWORDS: School Curriculum. Cultural Plurality. Basic Education. Elementary 
School

1 | 	INTRODUÇÃO

O interesse e a identificação com o tema pluralidade cultural no currículo escolar 
do Ensino Fundamental na formação da criança no Amazonas se solidificou, a partir 
de estudos sobre a perspectiva apontada nas Diretrizes Curriculares Nacionais 
(2013), na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (9.394/96) e nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (1997) para o Ensino Fundamental. Estas bases legais 
indicam e regulamentam quais os conteúdos fundamentais que devem ser ensinados 
na construção de uma escola com qualidade social, entre eles, elegeu-se como tema 
de estudo, a Pluralidade Cultural. Este tema está incluso no currículo como um tema 
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transversal, significando fatos e fenômenos sociais que afetam os modos de viver na 
sociedade contemporânea.

É fundamental ter conhecimento desde cedo como vivemos em sociedade, 
como ela se estrutura, tomar ciência de qual grupo social fazemos parte, aprender a 
ter respeito pela cultura do outro, sendo ele negro, branco, indígena, pobre, ribeirinho, 
da zona rural ou urbana, não importa sua crença, classe social, essa pessoa deve 
ser considerada e respeitada em sua cidadania, mesmo porque a cultura é uma 
expressão de valores e modos de ser e fazer de determinada sociedade, grupo 
social ou comunidade, e toda pessoa tem direito de aprender sobre a cultura que 
lhe circunda desde a infância, especialmente, num país como o Brasil marcado por 
intenso multiculturalismo. 

Na sociedade brasileira convive-se com a multiplicidade de culturas em meio 
à diversidade que a caracteriza em muitos aspectos, dentre estes, destaca-se, a 
desigualdade socioeconômica, a pluralidade religiosa, as cores do povo brasileiro e 
características regionais, e, especialmente, as formas de viver e comportar-se dos 
cidadãos brasileiros. Todos esses aspectos precisam ser ensinados, discutidos e 
refletidos no âmbito escolar, de modo que em seu processo de formação pessoal e 
educacional, o estudante possa conhecer e se identificar nacional e regionalmente 
com a cultura do país e do lugar de origem.

A criança precisa aprender a reconhecer e valorizar a pluralidade de culturas 
existente no Brasil, no Amazonas, principalmente no espaço escolar e onde ela vive, 
isso deve ser garantido, pois esse fator é fundamental para sua formação cidadã, 
identidade nacional e regional. Inclusive, a Lei 10.639/96 modificada para a Lei 
11.645/08 na Diretrizes Curriculares Nacional torna obrigatório o ensino de outras 
formas de culturas como a Afrodescendente e a indígena, esta lei visa à valorização 
destes povos e sua contribuição para a formação da sociedade brasileira. Possibilita 
ao estudante entender a realidade a sua volta, assimilar o respeito às diferenças 
culturais, às pessoas e compreender sobre as condições necessárias para que 
possa vir a exercer sua cidadania com mais consciência política.

A escola como espaço educativo têm a importante função de educar para além 
dos conteúdos dos componentes curriculares obrigatórios, como: língua portuguesa, 
matemática, ciências, história, geografia, arte e educação física, não diminuindo seu 
devido valor, mas é preciso ampliar o currículo escolar para alcançar o objetivo de 
uma educação integral e com qualidade social. 

Enfim, a pluralidade cultural ensinada no currículo escolar do Ensino 
Fundamental precisa ser garantida nos planos de aula, nas propostas curriculares, 
nas atividades pedagógicas, e na sala de aula converter-se em aprendizagem 
significativa na formação da criança amazonense.

O estudo em relato buscou refletir sobre essas questões da pluralidade cultural 
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brasileira, especialmente, a cultura amazônica, questionando a respeito de como 
a valorização ou mesmo desvalorização destes conteúdos por pesquisadores, 
pedagogos em formação e por aqueles já formados, pelos professores, gestores e 
alunos, enfim, por toda a comunidade escolar. 

O estudo dos temas transversais é imprescindível à formação para a cidadania, 
o estudante precisa compreender como o homem se constituiu e se constitui histórica 
e culturalmente.

2 | 	A PLURALIDADE CULTURAL COMO TEMA TRANSVERSAL NO ENSINO 
FUNDAMENTAL

Os Parâmetros Curriculares Nacionais publicados no Brasil em 1997 trazem à 
pauta o debate sobre a importância de valorização das várias manifestações culturais 
e diferentes tradições que convivem no espaço geográfico brasileiro, entendendo 
que a temática pluralidade cultural diz respeito ao:

Conhecimento e valorização das características étnicas e culturais dos diferentes 
grupos sociais que vivem no território nacional, as desigualdades socioeconômicas 
e à crítica às relações sociais discriminatórias e excludentes que permeiam a 
sociedade brasileira, oferecendo ao aluno a possibilidade de conhecer o Brasil 
como um país complexo, multifacetado e algumas vezes paradoxal. (Parâmetros 
Curriculares Nacionais, 1997, p.19).

Sabe-se que o Brasil é formado historicamente por povos de diversos grupos 
étnicos que habitam todas as regiões do país. De modo que essa formação plural da 
sociedade brasileira, se desdobra no surgimento de múltiplos grupos menores que 
se identificam por meio do credo, da condição socioeconômica, da etnia, de suas 
escolhas pessoais, etc. 

Entretanto, como conviver com essa pluralidade cultural tipicamente brasileira, 
exercitando o respeito de uns para com os outros, principalmente, para com aqueles 
que trazem de forma mais intensa as marcas da diferença? Como considerar o 
diferente como um ser igual, tratá-lo sem preconceito e discriminação? E como a 
escola pode contribuir para discutir essa questão e para a superação das formas de 
intolerância, por exemplo? 

Esse tema transversal é apresentado nos Parâmetros Curriculares Nacionais 
como instrumento para que a educação escolar, tendo-o como conteúdo de ensino, 
possa promover o debate com relação às situações que emergem e necessitam 
serem discutidas, conhecidas e reconhecidas por todos os brasileiros e imigrantes 
que constituem esta sociedade. O Brasil, para ultrapassar as muitas questões de 
convívio social conflitantes e de desrespeito aos diferentes grupos étnicos recomenda 
em seus fundamentos legais que o estudante do Ensino Fundamental precisa saber 
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e aprender como o país em que vive se tornou tão plural, e especificamente, na 
escola é o lugar de aprendizagem a respeito desse importante aspecto.

No que diz respeito ao processo de ensino e aprendizagem a expectativa 
do tema pluralidade cultural de acordo com os PCNs (1997) e a Lei de Diretrizes 
e Bases (1996) no Art.26 regulamenta que a proposta curricular é de um ensino 
comum e diversificado, essas partes devem se complementar, a primeira refere-
se aos conhecimentos acumulados historicamente pela sociedade e a segunda, 
diz respeito às características regionais e locais, culturais e econômicas da região 
em que se vive, com o objetivo de combater práticas enraizadas, intoleráveis e 
inconstitucionais, e ampliar os conhecimentos acerca das gentes brasileiras, suas 
histórias, seus percursos em todo o Brasil, seus valores e vidas. 

De acordo com os PCNs (1997, p. 51) A perspectiva da pluralidade cultural no 
processo de ensino e aprendizagem exige que o professor  tenha uma postura ética 
compatível com os princípios de dignidade, igualdade e justiça, e o entendimento 
claro de que o exercício de sua cidadania envolve direitos e responsabilidades 
individuais e coletivas, assim como, deveres individuais e coletivos. Ao ter essa 
atitude o professor ensina que, a pluralidade é elemento que fortalece a democracia, 
as culturas e as diversas formas de organização social de diferentes grupos sociais.

 A proposta dos Parâmetros Curriculares Nacionais (1997) é de que pela educação 
pode-se combater a discriminação, seja ela manifesta em gestos, comportamentos 
e palavras, o importante é que a escola não seja cúmplice, tampouco, omissa com 
relação à exclusão e desigualdade social.

3 | 	AS CONCEPÇÕES DE CURRÍCULO ESCOLAR

Para Geertz (1973, p. 37) a cultura ocupa um espaço fundamental na formação 
humana, ele destaca que:

Somos animais incompletos e inacabados que nos complementamos e acabamos 
através da cultura [...] mas através de formas altamente particulares de cultura: 
[...] A grande capacidade de aprendizagem do homem, sua plasticidade, tem sido 
observada as vezes, mas o que é mais crítico é a sua extrema dependência de uma 
espécie de aprendizado: atingir conceitos, a apreensão e aplicação de sistemas 
específicos de significado simbólico. 

Para o referido autor, as ideias, os valores, os atos, as emoções, e até nosso 
sistema nervoso, são produtos culturais. E ainda ressalta que, a cultura não existiria 
sem o homem, mas significativamente, sem cultura não existiria o homem. Pois, “os 
homens são artefatos culturais” (GEERTZ, 1973, p.37).  

Também para Santos (2006) o homem historicamente se distingue pela 
existência de múltiplas culturas, é importante perceber a multiplicidade das práticas 
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e tradições de outros povos para compreender sobre coletividade e identificar a qual 
grupo social pertence.

Sendo a escola o espaço de interação entre sujeitos de cultura, como poderia 
ser silenciada a pluralidade cultural brasileira no currículo escolar? 

Para Lopes e Macedo (2011, p.184) cultura, educação e currículo são inerentes. 
Dentre os muitos conceitos apontados pelas autoras está o conceito de “repertórios 
de significados, um conjunto de sentidos socialmente criados que permite aos sujeitos 
se identificarem uns com os outros”. Nessa direção em busca de significados, a 
teoria curricular apontaria para a importância de selecionar conteúdos de cunho 
sociocultural, considerando-os válidos e legítimos. O que se tem constatado é 
que existe uma luta entre o que é considerado válido (útil) e não válido (inútil aos 
apelos do mercado), entre o que ensinar e o que é simulacro das diversas culturas 
trabalhadas no currículo. 

As autoras destacam o trabalho de Moreira(2008) a partir da década de 1990 e 
sua defesa da seleção dos conteúdos escolares básicos que possibilitem a formação 
dos sujeitos como cidadãos ativos, que vivem numa sociedade, que segundo ele se 
caracteriza pelo multiculturalismo, particularmente o multiculturalismo crítico, que 
de acordo com o entendimento de Moreira (2008, apud LOPES e MACEDO, 2011, 
p. 190) envolve a modificação dos sentidos construídos culturalmente. Ele defende 
o currículo multicultural, já que, a sociedade é multicultural, e as diversas culturas 
possuem uma relação de força e desigualdade. 

Somente nos anos noventa o debate sobre o multiculturalismo no campo do 
currículo se inicia, a partir dessa década, o tema pluralidade cultural e identitária 
passa a ser considerada como matéria pedagógica dos currículos, pois, começa 
haver reconhecimento de que as práticas sociais possuem sentidos, e o currículo 
escolar precisa reconhecer as diferenças e fomentar o diálogo entre elas, contribuindo 
assim, para a construção de uma sociedade que combate às desigualdades sociais 
e econômicas (LOPES e MACEDO, 2011). Assim, o currículo é entendido como 
um processo de construção no qual os professores e alunos precisam participar 
ativamente em diferentes momentos, o de produção e o de implementação do 
currículo.

Outro importante elemento na construção do currículo escolar a ser considerado 
por Lopes é a disciplina, conhecido também como conhecimento ou conteúdo a 
ser ensinado. No currículo, pode ser entendido como organização e controle de 
saberes, sujeitos e espaços em uma escola (2011, p.107) é a sistematização do 
trabalho pedagógico expresso em quadro de horário, onde professor ensina um 
conjunto de conteúdo definidos no currículo. Os conteúdos são conhecimentos que 
se tornam didáticos ou são contextualizados. A autora diz que, na trajetória histórica, 
a organização disciplinar escolar é dominante no currículo, porque é entendida 
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como necessária, sendo uma construção política e social. Lopes (2011) continua 
suas análises e apresenta uma abordagem acerca da integração curricular, nesta 
proposta estão agrupadas três modalidades baseadas na: 

Integração pelas competências e habilidades a serem formadas nos alunos; 
integração de conceitos das disciplinas mantendo a lógica dos saberes disciplinares 
de referência; integração via interesses dos alunos e buscando referência nas 
demandas sociais e, eventualmente, nas questões políticas mais amplas (P.124).

As modalidades acima fazem parte da integração curricular, no entanto, o 
foco deste estudo se fundamenta na primeira modalidade que abrange o currículo 
por projetos e por temas transversais. Neste sentido, as propostas curriculares 
podem ser viabilizadas por meio de projetos, este método, segundo Lopes (2011) é 
desenvolvido através de ações no meio ambiente onde os alunos buscam resolver 
problemas reais do seu dia-a-dia, socializam e ajudam uns aos outros a terem uma 
vida melhor, isto resulta em novas habilidades e atitudes aprendidas pelos estudantes 
e aplicadas na sua vida social. 

Outra proposta indicada nesta modalidade são os temas transversais, são temas 
vinculados ao cotidiano dos alunos e que atravessam o currículo e todas as disciplinas 
escolares. No Brasil, os temas transversais são: Ética, Pluralidade Cultural, Meio 
Ambiente, Saúde e Orientação Sexual entre outros. Estes, podem ser desenvolvidos 
por meio das seguintes possibilidades: não diferenciar o eixo longitudinal do eixo 
transversal; realização de projetos pontuais, com espaço para os dois eixos e, outra 
possibilidade é a organização de atividades entre as disciplinas escolares que tratem 
dos temas transversais, o currículo integrado tem o propósito de alcançar objetivos 
não atingidos pelas disciplinas, tendo em vista, que estas se afastam do cotidiano do 
estudante, por possuírem aspecto acadêmico. Estes temas possuem vínculo com as 
problemáticas sociais e atuais, como por exemplo, a discriminação, o preconceito, a 
exclusão às pessoas ditas como minorias na sociedade.

Os temas transversais, entre eles, a pluralidade cultural deve ser articulada 
ao processo de ensino e aprendizagem, e tratado como aprendizagem significativa, 
a autora ressalta que, as temáticas são importantes para a sociedade, no entanto 
não são referências para a construção de conteúdos curriculares. Desta forma, a 
transversalidade está submetida a organização disciplinar. 

Ainda dialogando sobre concepções acerca do currículo escolar a autora Eyng 
(2010) contribui afirmando que o currículo escolar se compõe mediante procedimento 
ativo, político, que associa uma importante ação educativa com intencionalidade 
e deve-se ponderar as teorias, as políticas e as práticas que compõe o currículo. 
Assim, ao longo da história da educação as concepções acerca do currículo possuem 
convergências e divergências. são concepções variáveis, com pontos de vista em 
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comum, tratando de aspectos que devem considerar a realidade escolar e social na 
qual o estudante está inserido, ressaltando que o papel do educador é fundamental 
na dinâmica da construção deste currículo escolar.

4 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Esta pesquisa realizada no Programa Institucional de Iniciação Científica 
2017-2018 da Universidade Federal do Amazonas constituiu-se em um estudo de 
descritivo, de abordagem qualitativa. Os procedimentos utilizados para a coleta de 
dados foram: consulta documental ao Projeto Político Pedagógico e alguns livros 
didáticos, aplicação de questionário e observação direta numa escola pública, situada 
na Zona Leste do município de Manaus, denominada Somos Iguais e Diferentes. A 
análise de dados se ancorou na técnica de análise de conteúdo e a interpretação se 
fez à luz do método de interpretação de sentidos, fundamentos metodológicos nos 
quais apoiamos a discussão dos resultados da pesquisa, apresentados a seguir:

4.1	Pluralidade Cultural nos Livros Didáticos

Buscou-se sonda como ou se a pluralidade cultural vem sendo abordada no 
currículo escolar, por meio dos componentes curriculares de História, Geografia e 
Língua Portuguesa. Nesta sondagem foram consultados três livros do Plano Nacional 
do Livro Didático, do trienal de 2017 a 2019, da editora Moderna. 

O primeiro livro estudado foi do componente curricular de Língua Portuguesa 
das autoras Laura de Figueiredo, Marisa Balthasar e Shirley Goulart intitulado 
Singular & Plural: Leitura, produção e estudos de linguagens. Neste, observou-se 
que uma unidade do livro, parte de um capítulo denominado “Um povo de diversas 
cores” foi destinado ao ensino de Pluralidade cultural.  Para discutir o assunto foi 
proposto observar um quadro da artista Adriana Varejão e observar as cores na tela 
pintada, pois representam as diversas cores que compõe o povo brasileiro. 

Os estudantes são levados a pensar sobre por que somos diferentes e se 
essas diferenças são respeitadas? No capítulo seguinte, o tema continua sendo 
discutido acerca das “culturas e identidades: por que e em que somos diferentes” 
realizando debates com os estudantes sobre a forma de educar os filhos, que é 
uma questão cultural. Foi observado neste capítulo, o ensino da cultura indígena, a 
cultura afrodescendente e afro-brasileira, crenças e mistura de cores das pessoas. E 
por fim, é apresentado um vocabulário das diversas formas de linguagem dos povos 
apresentados. Percebeu-se no estudo do livro a relevância dada a cultura indígena 
e que a cultura afro foi retratada apenas sobre os quilombos e suas comunidades.

No entanto, no segundo livro estudado, do componente curricular de Geografia, 
intitulado Expedições Geográficas, não foi nem mesmo sinalizado sobre o assunto. 
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Sendo abordado apenas Geografia Geral. Igualmente, aconteceu com o terceiro 
livro do componente curricular de História, de título Projeto Araribá, organizado pela 
própria editora. A história se restringiu à origem do ser humano e os habitantes 
antigos da Terra e do Brasil. Assim, dos livros didáticos dos componentes curriculares 
estudados, apenas Língua Portuguesa, trouxe e discutiu a temática sobre pluralidade 
cultural no 6º ano de Ensino Fundamental.  

A antropóloga Alcida Rita Ramos (1986) no livro Sociedades Indígenas destaca 
a importância do território para as sociedades, o território representa a base da vida 
social, bem como, as crenças e o conhecimento, sendo este, um recurso não apenas 
natural, mas, sociocultural. Desta forma, o território vincula-se aos seus habitantes, 
que com o passar do tempo não desfaz a memória do grupo e de seus antepassados, 
essa relação território/habitantes aponta o local de habitação de dada sociedade. No 
território, de acordo com a autora, encontram-se ainda noções básicas de crenças 
religiosas, de vivências e da própria existência física.

Portanto, no que se refere à importância dos conteúdos curriculares de 
Geografia para a formação da identidade cultural do sujeito, tornam-se indispensáveis 
serem abordados pelo professor, pois, o Brasil é formado por diversos territórios, 
com diferenças socioculturais e físicas, estes habitantes, destes diversos territórios 
migram de um local para o outro. Para o aluno conhecer-se e identificar-se, é 
necessário, este trabalho do mediador entre a realidade do aluno e o conteúdo do 
componente curricular de Geografia, mediando para que o aluno reflita sobre a sua 
identidade cultural e dos outros pares a sua volta, contribuindo desta forma para a 
sua formação integral. 

4.2	O que relatam os educadores?

No exercício de suas funções cotidianas, os educadores se distanciam do que 
está regulamentado na legislação educacional acerca da inserção efetiva do tema 
Pluralidade Cultural no currículo escolar, mesmo que no Projeto Político- Pedagógico 
da escola estejam prescritas intenções de práticas formativas que possibilitem ao 
estudante, exercer, futuramente sua cidadania. Os livros didáticos, como parte do 
material didático utilizado para desenvolver o currículo escolar, estão defasados em 
pelo menos três anos da realidade brasileira e amazonense.

Os professores relatam que seus planos de aula não são concretizados, pois 
as emergências do cotidiano escolar tiram o foco do plano de ensino. Em suma, 
se acaba vivenciando o que afirma Eyng (2010): o currículo escolar fica restrito ao 
campo intencional e de planificação. E este é um dos grandes desafios para os 
educadores.

Para a gestora da escola a diversidade de culturas deve estar inserida no currículo 
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escolar, visando compreensão e melhor vivência dos estudantes em sociedade, 
assim como, o respeito de um para com o outro no contexto escolar. Como também, 
o Projeto Político Pedagógico da escola tem o objetivo de encaminhar o educando na 
conquista de conhecimentos construídos de forma coletiva, considerando a origem 
sociocultural e histórica do estudante. Por sua vez, o livro didático pode contribuir 
para otimizar o processo ensino-aprendizagem no ensino da Pluralidade Cultural. 

Segundo os PCNs (1997) o ensino sobre Pluralidade Cultural pode propiciar 
o conhecimento e valorização de particularidades étnicos-raciais e culturais dos 
diferentes grupos sociais, assim sendo o educando de Ensino Fundamental, 
especificamente, do 6º ano tem o direito de conhecer sua origem e assimilar o dever 
de respeitar a cultura do outro ou o modo de vida do outro. Mesmo diante desta 
normatização, persiste a manifestação de bullying na escola, o desrespeito com o 
outro e a falta de conteúdos e práticas pedagógicas direcionadas a esse público 
explorando a temática.

Da fala da pedagoga Amélia pode-se apreender que as atitudes de 
discriminação e preconceito continuam no contexto escolar, as estratégias ou 
ações pedagógicas de combate não ficam claras quais são elas. No PPP da escola 
consta que as ações pedagógicas devem desenvolver atividades educacionais que 
possibilitem uma aprendizagem significativa, que envolvam os valores culturais e a 
formação cidadã do educando. Os livros didáticos do 6º ano apresentam escassez 
de propostas didáticas que oportunizem o aprendizado sobre pluralidade cultural 
e o respeito e a valorização às diversas culturas que existem no conjunto escolar. 
Durante as observações não se viu ações ou projetos voltados ao combate de 
manifestações didáticas que discutissem o assunto.

No que diz respeito ao processo de ensino e aprendizagem a expectativa em 
relação ao tema pluralidade cultural, de acordo com os PCNs (1997) e a Lei de 
Diretrizes e Bases (1996) no Art.26. normatiza que a proposta curricular deve ser de 
um ensino comum e diversificado, partes que devem se complementar, a primeira 
refere-se aos conhecimentos acumulados historicamente pela sociedade e a segunda, 
deve considerar as características regionais, locais, culturais e econômicas da 
região em que se vive, com o objetivo de combater práticas enraizadas, intoleráveis 
e inconstitucionais, e ampliar conhecimentos acerca das gentes brasileiras, suas 
histórias, seu percurso em todo o Brasil, seus valores e trajetórias de vida.

4.3	 O que nos disse Mario, o Professor de História? 

O relato do professor do componente curricular “história” relata a preocupação 
que ele tem no exercício de sua função, pois, segundo o próprio, atualmente ele vive 
em uma situação problemática, não sabe se ensina os conteúdos de sua disciplina 
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ou se disciplina o comportamento dos alunos que, segundo ele é de desrespeito 
de uns para com os outros em sala de aula, bullying, entre outras coisas. Ele conta 
que os estudantes do 6º ano não conhecem suas origens e não distinguem sua 
cultura regional, não se identificam, não se reconhecem como tendo parte de raízes 
indígenas ou afrodescendentes, sem esse conhecimento de si mesmo, torna-se 
difícil romper com o racismo e discriminação. 

A escola de acordo com seu PPP entende que a educação se propõe a contribuir 
com o desenvolvimento pleno do aluno, onde o professor faz a mediação entre o 
saber do educando oriundo das relações sociais e o saber construído e acumulado 
na sociedade, assim como deve estimular o professor em busca de estratégias que 
facilitem o processo de ensino destes saberes.

No que diz respeito ao livro didático, nem mesmo há menção sobre a história do 
Brasil em nenhum aspecto, tampouco sobre Pluralidade Cultural do povo brasileiro, 
muito menos amazonense. O professor na conversa diz, que o seu plano de aula 
não funciona, devido as situações emergentes (greve) e do cotidiano escolar, que 
não tem nada planejado sobre esse assunto e ele precisa cumprir com o calendário 
escolar enviado pela Secretaria de Educação.  

 Na perspectiva normativa está estabelecido na Lei 10.639/96 modificada para 
a Lei 11.645/08 nas Diretrizes Curriculares Nacional a obrigatoriedade no ensino 
de outras formas de culturas como a Afrodescendente e a indígena, esta lei visa à 
valorização destes povos e sua contribuição para a formação da sociedade brasileira.

4.4	O que nos disse Maria, a Professora de Geografia? 

A professora do componente curricular de Geografia entende a importância 
de se ensinar Pluralidade Cultural no currículo escolar do ensino fundamental do 6º 
ano, afirma que na sua disciplina é indispensável o estudo deste assunto, também 
confirma a existência de preconceito e discriminação entre os estudantes, e afirma 
convicta que combate, ainda que de forma individual e do seu jeito tais práticas. 
No PPP está escrito que os conteúdos são baseados nas propostas curriculares 
de cada nível de modalidade de acordo com o que é proposto pela Secretaria de 
Educação, e os conteúdos são instrumentos auxiliares para a compreensão da 
realidade prática e social, o planejamento é flexível e pode ser replanejado segundo 
a necessidade. No livro didático, os conteúdos não tratam o mínimo sobre o assunto, 
isso é confirmado pela própria professora, mas, ela diz que não segue integralmente 
o livro e ensina os estudantes sobre as regiões brasileiras e os diversos modos de 
vida e cultura existentes, ela realiza ações como feiras culturais com os estudantes, 
mas, somente no fim do ano, especialmente com o Dia da Consciência Negra que 
ela faz a abordagem direta sobre o assunto.
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A antropóloga Alcida Rita Ramos (1986) no livro Sociedades Indígenas destaca 
a importância do território para as sociedades, o território representa a base da vida 
social, bem como, as crenças e o conhecimento, sendo este, um recurso não apenas 
natural, mas, sociocultural. Desta forma, o território vincula-se aos seus habitantes, 
que com o passar do tempo não desfaz a memória do grupo e de seus antepassados, 
é a relação território/habitantes.

Aprender sobre a região e o território em que se vive ou viveram nossos 
antepassados contribui para a construção de uma identidade cultural afirmativa. Daí a 
importância de se educar a criança/adolescente sobre a pluralidade de culturas, pois 
é uma aprendizagem significativa para a formação do estudante e para a construção 
de uma sociedade melhor. 

5 | 	CONCLUSÃO

A pesquisa nos convida a pensarmos acerca da formação inicial do pedagogo, 
no que se refere, ao ensino sobre a pluralidade de culturas no currículo escolar, se 
no processo de formação inicial, não houver uma evidência sobre a importância 
da cultura sobre a formação do povo brasileiro, sobre a importância dos temas 
transversais no processo ensino aprendizagem, sobre uma metodologia para se 
trabalhar o currículo integrado com os estudantes nas escolas, podemos permanecer 
no campo do currículo apenas como intencionalidade.

Enfim, conclui-se que é possível ensinar sobre a temática para os estudantes 
do ensino fundamental (6º ano) ou para outro ano que seja, como já foi destacado 
na pesquisa, mas, é preciso focar, observar na realidade escolar o que está sendo 
preciso ser ensinado, integrando essa necessidade real aos conteúdos disciplinares, 
é necessário, decidir coletivamente o que ensinar e como ensinar.  Esse pode ser um 
caminho, uma possibilidade, uma contribuição para melhorar a educação e diminuir 
as desigualdades, a discriminação, o preconceito proporcionando a valorização 
de povos que contribuíram e contribuem para construir nossa brasilidade, nossa 
identidade regional, afinal, somos iguais e somos diferentes!    
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